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AUDIÊNCIA PÚBLICA

2° QUADRIMESTRE

Em, 29 de Setembro de 2015.
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Aos vinte e nove dias do mês de setembro do ano de dois

mil quinze, à hora regimental, reuniu-se a Câmara

Municipal de Alagoinhas, para uma Audiência Pública de

GAPRE, para

apresentação do Relatório Resumido de Execução

Orçamentária do 4o Bimestre/2015 e do Relatório de

Gestão Fiscal do 2o Quadrimestre de 2015, ao disposto no

4o, Art. 9o da Lei Complementar 101/00 - Lei de

Responsabilidade Fiscal. Entre os Convidados

presentes:Kátia Almeida - Controladora Geral do

(COGER), Roseane Santos Conceição

Seefetária de Planejamento e Orçamento (SEPLA),e

Vereadores: Antônio Carlos Messias Almeida}

Arão José Oliveira Ferreira, Caio ícaro Silva Ramos,

Edilon Ramos de Oliveira, Jorge Mendes dos Santos,

/ANTONIO JOSÉ CALDEIRA DASILVA JÚNIOR
SUPERVISOR DETEXTfOÿEiá

acordo Of. Circular n° 374/2015
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José Cleto dos Santos Filho, José Edésio Cardoso

Silva, Gilson Guimarães Santos,Luiz Carlos Orneias

da Silva, Luciano Sérgio de Jesus Santos, Radiovaldo

Costa Santos, Raimunda Neire Florêncio de Souza e

Roberto José Torres de lima. Assumiu a direção dos

trabalhos o Sr. Presidente, tendo como Io e 2o

Secretários os Vereadores José Cleto e Raimunda

Florêncio respectivamente os titulares. Composta a

Mesa e havendo numero legal, o Sr. Presidente invocou a

proteção de Deus transformou a Sessão Ordinária em

/] Audiência Pública. O Sr. Presidente passa a palavra a

v Sra. Kátia Almeida - Controladora Municipal, Sr.

Srs. Vereadores. Quero saudar a Mesa na

pessoa do Sr. Presidente Roberto Torres, e os demais

i \ presentes. E dizer que é uma satisfação está mais vez aqui .

H apresentandoos números da gestão fiscal. É bom que a

jÿgente esclareça a base legal. Porque viemos todas às vezes

"de maio, setembro e fevereiro? Porque existe um- N

0ÿgo da Lei Complementar 101, que estabelece, que noVÿ
finais desses meses o poder executivo demostrará xeÿ/

avaliará o cumprimento das metas fiscais do município. /
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Então isso é uma obrigatoriedade legal. A Sra. Katia

Almeida - Aborda alguns tópicos e faz apresentação do

Slide das Receitas e Despesas do 2o Quadrimestre que está

em anexo a estás Ata. O Sr. Presidente passa a palavra

a Sra. Roseane Santos Conceição - Secretária

Municipal de Planejamento e Orçamento, Sr.

Presidente, Srs. Vereadores. Quero saudar a todos na

pessoa do Sr. Presidente Roberto Torres e os demais

presentes. Na Audiência Pública passada apresentamos a

prestação de conta das Emendas que foram surgindo e

executada ao longo dos meses. As Emendas tiveram origem

tanto as coletivas como as individuais. A Câmara de

yereadores motivando essas Emendas, e a Secretária de

Planejamento e Orçamento responsável pela Lei

Orçamentaria Anual fica com a responsabilidade de

distribuir as execuções das Emendas das outras Secretarias.

A Sra. Roseane faz apresentação as Emendas ao
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ento, que são as Emendas Individuais e Coletivas

que está em anexo a está Ata.O Sr. Presidente passa a>0
palavra ao Vereador Luciano Sérgio, Sr. Presidente)

Srs. Vereadores.A gente /Vive uma crise mundial, que
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alcança ao Brasil, e vimos uma serie de desdobramento

acerca dessa crise, e estava dando uma olhada nos

repasses, e não vejo nada de grande repercussão. Mas

gostaria que a Sra. Kátia comentasse qual o impacto desse

processo nos recursos que são repassados pela União pra o

município? A cerca dos precatórios do Projeto Cura e dos

Azis. Estive dialogando com algumas pessoas da área

tributária, e sabemos que houve a confissão da divida, e

também sabemos que essa divida foi anexada a juros

/) impagáveis, e não estou convencido que Alagoinhas vai

continuar sofrendo esse impacto todos os anos. Solicitei do

Sr. Renato para que fizesse uma nota técnica descrevendo

xesses dois precatórios. Eu tenho uma relação com Professor

Sa Universidade Federal que tem defendidos teses, de que

a Prefeitura não possa deixar de pagar a União, mas você

pode indexar a dívida, às coisas mais possíveis e reais. Um

município como Alagoinhas não pode deixar de investir

milhõe Dutras ações, para pagar uma divida que não

iva lugar algum. Qual é a previsão de pagamento que é

feita este ano? Ou a cada ano uma média dos precatórios

do Projeto Cura e do. -Azis? Com relaçõoTÿS'
P V
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Emendas,inclusive a Emenda Individual. Eu falava da força

do Legislativo, dessa capacidade que temos, independente

quem seja o Governo. Porque se o Governo não quiser

fazer, nos temos a força para fazer isso. O que eu quero

retratar para trazer o crédito para o Legislativo. É que o

Vereador não coloca sua Emenda Individual pra aquilo que

seja essencial. Então acho que devemos vender melhor a

produção Legislativa de Alagoinhas. Isso precisa ganhar

uma notoriedade maior. Hoje se eu finalizasse meu

mandato estaria com o sentimento de missão cumprida, por

conta dessa entrega do meu mandato nessa questão. Então

esse momento é importante para celebramos junto com os

demais Vereadores essa vitória. Acho que nossos desafios

mais fáceis a medida que a gente enxerga nosso

tamanho diante da politica do município, da Bahia e do oh
Brasil. Obrigado! Com a palavra o Sr. Presidente, diz:

que desde sua primeira gestão como Vereador já se

com os precatórios do Cura e do Azis. No

rjguadrimestre passado a dívida estava em cinco milhões,ÿ
constando anterior ao ano 2002, três milhões e meio. Èhn

quanto está essa dívida? Tivemos em Brasília e em reunjãoÿ X,

ANTONIO JOSÉ CALDEIRA DA SILVA JÚNIOR
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soubemos que vai haver uma redução desse valor de

acordo da União a partir de 2017. Porque se continuar esse

valor, será prejuízo para a cidade nos próximos anos.

Obrigado! Com a palavra a Sra. Katia Almeida, diz:

Com relação ao débito do Projeto Cura está em torno

430.000,00/mês, eAzis 150.000,00/mês. Então de outubro

á dezembro temos um incremento de R$ 1.200.000,00 (um

milhão e duzentos mil reais) na conta do Cura, e R$

450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil reais) na conta

dos Azis. Então é uma dívida expressiva. Em 2010, tivemos

um processo de renegociação com o Supremo e tivemos

alguns atenuantes dessa dívida. Mas sabermos que o

Projeto Cura é impagável. Sobre a Nota Técnica, pedido

pelo Vereador Luciano Sérgio, eu vou pedir ao Vereador

que Protocole um oficio, e envie para Controladoria. Porque

essa divida é impagável, não tem como o município

comtemplar essa dívida ao longo dos exercícios

subsequentes. Com relação do impacto da crise economics

ternos números municipais, quero dizer aos Srs.Sÿoÿo
município não teve queda subsistências de receita. Agora 1/ )
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alguns recursos não forma-) repassados, como o recurso
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doSEDES, e muitos recursos de ação continuada estão

retidos. Mas na próxima audiência poderemos trazer esses

números porque fizemos aqui a previsão. A maior queda

que município teve foi na área social, isso pode lhe

assegurar. Com a palavra a Sra. Roseane, diz: com

relação as Emendas já começaram adotar algumas medidas

que tem a finalidade de dar uma visibilidade aos

Vereadores tanto nas Emendas Individual quanto na

Coletiva. A primeira atitude que tomamos é que os j

processos administrativos já tramitam com carimbo de

/ Emenda Parlamentar. Na outra questão, acionamos a

Secretária de Comunicação e estamos disponibilizando a

jCTXmedida que executamos tudo, que está em fase final, pra

que a SECON tenha condições de dá a visibilidade aos

f\ Vereadores daqueles projetos que tenha o veiculados. Em

VA 2015, talvez não possamos atender toda demanda, mais

\L-i 2016 vamos começar a partir de janeiro. E sobre a crisé\ \
i que assola-erh nosso país, já começamos sentir o impacto"

em nossas receitas. Agora temos que direcionÿQs

nossos tempos para administrar as despesas públicas, ao

ponto pra que ela seja absorvida da receita que venha

vr
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surgir. Obrigado! O Sr.Presidente passa palavra ao

Vereador José Edésio, Sr. Presidente, Srs.

Vereadores. Nós queremos pontuar na fala do

Companheiro Luciano Sérgio, e parabenizar pelas

colocações feitas e dizer que um fato inovador e

interessante, na modalidade de capitanear votos mais de

respeito ao Legislativo. A Secretaria de Saúde do município

preparou uma placa inscrita: Emenda do Poder Legislativo,

o valor estável e a reforma. Essa placa é a resposta do

poder legislativo na transferência de recursos para o

executivo que deverão ser feitas. E a outra modalidade é

do Posto médico do BURI. Então isso não é capitanear

recursos e sim o reconhecimento do Legislador. Existe uma

inquietação desde quando surgiu essas marzelas, tanto do

Cura, quanto a do AZIS. Fui a Brasília, em 1986, éramos

jjV Vereador no momento, com Prefeito na épocaJúdelio

\ ) Carmo, e esse débito já está 348 meses. Acho quejá está

de entrarmos com recursos jurídico e parar

divida. Acho que deveria ter um mecanismo pra isso pra

interromper esse processo que é nocivo para municípió.

Como a cidade poderá crescer se seus cofres estão sendo

DESRA DA SILVA JÚNIOR

TEXTO LEGISLATIVO
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emagrecidos pelas precatórias. Então nós Vereadores

temos que estudar uma forma de provocar uma ação junto

ao judiciário, e mostrar que Alagoinhas está sendo

prejudicada. Obrigado! Com palavra a Katia, diz: com a

soma dos precatórios no ano deixa de fazer várias ações.

Quero dizer ao Vereador Edésio que o município está atento

a essas demandas. Acho que está faltando é um apelo

popular. Quanto ao controle mim coloca a disposição para

podermos discutir essa temática. Com a palavra o Ver.

Luciano Sérgio, diz: que isso não está ligado ao Governo

Federal. O Governo Federal é recebedor. Mas tem a

1/ vinculação com justiça. Já ouve a tramitação em todas as

esferas, então não cabe mais recursos. Retoma a palavra

lÿlÿa Sra. Kátia, diz: que todos os municípios tiveram que

{\ fazer os refinanciamentos, por causa da Lei de

Responsabilidade Fiscal, e as taxas de juros do

refinanciamento são abusivos. Então passa a ser uma

dívidajmpagável. O Sr. Presidente passa a palavra ao

Vereador Luiz Carlos Orneias, Sr. Presidehte, Srs. \

Vereadores. Acho que Câmara Municipal junto corrKps

Deputados tem que entrar mérito quanto aoíÿSS

«TSí
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precatórios. Quanto as Emendas cada dia que passa

essaCasa vem avançando muito ao longo dos anos, e tem

saindo na frente das outras Câmaras. E não posso de

deixar de reconhecer o Executivo com os Vereadores. Em

nome de Renato Almeida gostaria de parabenizar a essa

equipe técnica, que vem mostrando um trabalho eficaz.

Temos Prefeituras passando dificuldades e a nossa sempre Nsr
, 3

com o equilíbrio financeiro. Obrigado! Retoma a palavra

a Sra. Kátia, diz: que a preocupação do Ver. Luciano

Sérgio é no que tange no processo administrativo. O

Processo da despesa tem que ter 0 carimbo dizendo que é

Emenda Legislativa. Isso é mais um reconhecimento social,

do que uma placa, e isso tem a validação pelo órgão de
Ni Yf

?contas. Porque 0 processo da despesa quando vai, está

[\ indo com 0 carimbo dizendo que é fruto de uma Emenda do

Legislativo. Então isso é um avanço. Temos um inspetor

que acompanha vinte e três municípios, e quando pergunta

sobre 0 carimbo. Expliquei-o que 0 município de Alagoinhas

rjaíu na frente com 0 trabalho que faz diretamente cóm 0

Vereador. Obrigado! O Sr. Presidente passa a palavra

ao Vereador Radiovaldo Costa, Presidente, SES:

h )
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Vereadores. Quero parabenizar pela apresentação. Mas

seria importante que Sr. Renato Almeida, Secretário da

pasta, estivesse para podermos aprofundar ao debate.

Gostaria de deixar esse registro. Seria importante também

que todas as Secretárias fizessem presentes, para fazer

alguns questionamentos, esclarecimentos, debates e

discursões pertinentes ao Secretário da Pasta. Infelizmente,

por mais preparadas que sejam Rose e Katia. O que mim

preocupa é que vem acontecendo com o Governo Federal e

Estadual por conta de orçamento de recursos de custeio.

Temos Prefeituras que não vão nem pagar o décimo

terceiro, por dificuldades orçamentarias. Em conversa com

f Renato, já mostrava preocupação para o período de

com uma queda de arrecadação neste período.

Além disso, tivemos o castigo das chuvas, a demora dos

!>){\ repasses do Governo Federal, na saúde a noticia são as

piores possíveis, então o rigor na aplicação é fundamental.

Então o que sinto é a falta de critério do Governo em

gastos. Porque tem que ter a necessidadexje tér

esse cuidado desse horizonte no médio e no longo praz5

dessa crise pode se chegar até
n ~ 4}ÿ
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economista do PT, criticou a Política Económica do Governo

Federal, um economista renomado Márcio Pochmann, e

aponta que a crise vai se aprofundar mais ainda, por isso

sinto a falta do Governo Municipal desse cuidado.Pelo que

vem pela frente, relacionadoà crise do Governo Federal.

Como não se preocuparcom o Governo Municipal que

gastou R$400.000,00 (quatrocentos mil reais) com a Banda

Aviões do Forro, foi a lata de Leite mais cara do planeta.

Acho num momento como esse o Governo Municipal não

poderia bancar uma atividade como aquela, porque temos

que priorizar. Também sou contrario a Expo Alagoinhas.

Porque essedinheiro deveria ser para as coisas mais

TTnecessitadas como na saúde, na Educação, em trabalhos

Rociais, enfim. Com a crise deveríamos discutir para se

fazer uma reforma administrava para diminuir Cargos, e

gerar economia de recursos.

registro, e vai para o Sr. João Rabelo, porque deveríamos

de vez de gastar com coisas desnecessáriasÿ

soube que a Secretária de Comunicação tomou

algumas decisões que significaram reduzir contratos com:

3
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Gostaria de fazer esse
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ilgumas emissoras, porque já tena gastado boa parte
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orçamento. Gostaria de saber como está o cumprimento de

gastos da Secretária de Comunicação? E com relação a

pessoal, com esse aplicado foi vai ser o impacto para o

limite prudencial? Responde a Sra. Roseane; com

relação à Secretária de Comunicação não houve adição

orçamentaria. Essa demanda já vem, porque o poder

executivo publicou um Decreto no final de fevereiro

considerando alguns contingenciamentos dos gastos que >5\

precisaria a fazer, reavaliação, considerando uma realidade.

Então publicou um Decreto, e o comité gestor que foi

criado já vem tomando algumas medidas. E a Secretária de

Comunicação já vem com a finalidade de atender aos

: f . pedidos do comité gestor, que é formado por doze

Secretários, inclusive por representantes de autarquias.

Então não houve adição ao orçamento da

Secretária.Responde a Sra. Kátia; Com relação a despesa

de pessoal até agosto é de 50,73%. O que o vereador fala

é importante, e temos que esclarecer, porque pra dqr~esse

aumento proposto a gente já está fazendo mudanças. Sqrá

cortado vale refeição, Cargos comissionados, gratificações

serão reduzidas, e vamosmnexer nos serviços terceirizados,

Gb
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porque a gente se encontra linear de 50,68% porque pra

dar X, tem que cortar Y. Porque não vamos de forma

irresponsável deixar que o município atinja o limite

prudencial. Então estamos bem atentas a está questões.

Pergunta Ver. Radiovaldo; Se esse índice inclui o

SAAE?Responde Katia diz; que está o SAAE, e o

SMTT.Pergunta Radiovaldo; se aplicado o índice

6,7%?Responde Kátia, diz:que nem atingiu 6,7%, que

chegou a 6,2%, passou do 54%, considerando a receita da

corrente liquida. Porque achei melhor ser prudente, ou

seja, manter a receita. Nada mais havendo, O Sr.

Presidente, em nome de Deus, encerrou os

esente Ata.trabalhos. Pra constar, fof lavrada a pre

eÿér V
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS
CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

AUDIÊNCIA PÚBLICA
2o QUADRIMESTRE 2015

Sr. LENALDO SIMÕES DE MENEZES



29/09/2015

P
ESTADODA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS

AUDIÊNCIA PÚBLICA

22 Quadrimestre de 2015

•evr&.-M
PrefeituraMunicipalde Aiagoinhas

AudiênciaPública
2° Quadrimestre de 2015

lli

BASELEGAL

Art. 9°,§4: Até o final dos meses de
maio, setembro e fevereiro, o poder executivo

demonstrará e avaliará o cumprimento das
metas fiscais de cada quadrimestre em

Audiência Pública.
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22 f PrefeituraMunicipalde A/agoinhas

! AudiênciaPública
§ 2° Quadrimestre de 2015

*Iffi

TÓPICOS ABORDADOS

•BALANÇOORÇAMENTÁRIO

•DESPESA POR FUNÇÃOE SUB-FUNÇÃO

•DEMONSTRATIVODE RECEITA /DESPESA DA SAÚDE

•DEMONSTRATIVODE RECEITA/DESPESA EDUCAÇÃO

•DEMONSTRATIVODE RECEITA CORRENTELÍQUIDA

•DEMONSTRATIVODE DESPESA COMPESSOAL

•DEMONSTRATIVODA DÍVIDA CONSOLIDADA

•RESULTADONOMINAL

•RESULTADOPRIMÁRIO

•RESTOSA PAGAR

PrefeituraMunicipalde Alagainhas

AudiênciaPública

2° Quadrimestre de 2015
p
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i&EXf PrefeituraMunicipalde Alagoinhas
AudiênciaPública
2° Quadrimestre de 2015

HR

RECEITA ARRECADADA DEJANEIRO A AGOSTO 2015

JÀNÈIRÒA AGOSTO2015

RECEITASCORRENTES 195.314.294,06

RECEITA DE CAPITAL 2.067.771,78

(DEDUÇÃODO FUNDE8) (17.743.046,98)

TOTAL DA RECEITA 179.639.018,86

RECEITA TOTAL PREVISTA: 284.777.202,97

PERCENTUAL DE ARRECADAÇÃO: 63,1%
Fonte:Demonstrativo de Receita - Agosto/15

PrefeituraMunicipaldeA!agoinhas

AudiênciaPúblicaMl
2° Quadrimestre de 2015

RECEITAS 2o QUADRIMESTRE 2015

RECEITA
?«wawswç•«•.T -*?.

PREVISTO2015(A)
REAUZÀDOJANTA AGO

2015(B)
X

|B/A)

2gl.315.153,21 69,4%RECEITAS CORRENTES 195.314.294,06

Receita Tributária 33.452.487,75 26.442.212,38 79,0%

Receita de Contribuição 59,7%1.555.983,76 928.442,84

Receita Patrimonial 2.057.136,75 127,9%2.631.329,86

Receitas de Serviços 73,1%17.594.788,40 12.855.161,11

Transferências Correntes 146.812.036,51 66,6%220.357.274,68

89,6%Outras Receitas Correntes 6.297.481,87 5.645.111,36

7,3%RECEITA DE CAPITAL 28.428.794,75 2.067.771,78

RECEITA WTRA ORÇAMENTÀRiA 305.604,83

(DEDUÇÃO PA RECEITA) (25.272.349,82) (17,743.046,98) 70,2%

63,1%284.777.202,97 179.639.018,86RECEITA TOTAL

FONTE: Demonstrativo de Recerta/Agosto2015

3
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PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública
2o Quadrimestre de 2015

*m

RECEITAS CORRENTES JANEIRO A AGOSTO 2015

2,9% 13,5% 0,5%

1,3%I

6,6%

H Receita Tributária

R Receita de Contribuições

Receita Patrimonial

Receitas deServiços

Transferências Correntes

Outras Receitas Correntes75,2%

FONTE: Demonstrativo de Receita/ Agosto 2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública
2o Quadrimestre de 2015

M

fcU TRANSFERÊNCIAS f PREVISTO 2015(À)
/B/

%

.* -ir.',

tOffffflVTTS "

DosEstados

39.679.011,92Cota - Parte ICMS 31.019.332,37 78,18%

6.381.725,14 77,98%Cota - Parte IPVA 4.976.489,03

Cota - Parte IPI 538.242,17 374.723,56 69,62%

Cota - Parte CIDE 20.198,4539.711,49 50,86%

Transferência Fundo FNS 2.654.500,00 798.000,00 30,06%

Tranferência FCBA 68.841,72 74,29%51.140,48

Transferência Escolar PETE 300.000,00 119.686,12 39,90%

Programa de Atendimento a

Portadores de Deficiência 74.160,00 31.423,44 42,37%

Prog. de Enfrentamento ao

Abuso Sexual- CREAS/SEDES 135.903,00 74,720,00 54,98%

Serviço de Proteção Social Básica
às famílias CRAS Quilombola 175.500,00 81.000,00 46,15%
Serviço de Proteção à Familia -
Rede Abrigo/SEDES_ 46,15%117.000,00 54.000,00

TOTAL 50.1S4.595,44 37.600.713,45 74,95%

FONTE: Demonstrativo de Receita/Agosto 2015
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29/09/2015

ÍÉÉ* PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública
2o Quadrimestre de 2015

m
pi

|RÈAUZÁDOJÀNÀ ÀGÓ\ %
(B/A}

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES PREVISTO 2015
2015(B)

Da União

Cota - Parte FPM 80.090.168,07 53.486.522,86 66,8%

Cota - Parte ITR 25.325,90 12,0%3.041,65

Cota Parte - Royalties 9.432.379,77 3.811.562,04 40,4%

Cota - Parte FEP 1.088.815,18 565.997,92 52,0%

Cota Parte - Comp. Financ Recursos Minerais 301.159,20 225.730,32 75,0%

Transferência SUS 32.397.925,46 18.578.518,36 57,3%

Transferência FNAS 1.774.900,00 567.380,21 32,0%

Transferência FNDE 4.224.000,00 2.890.435,78 68,4%

ICMS Desoneração LC 87/96 67,4%193.869,18 130.654,24

Outras Transferências da União 150.000,00

TOTAL 129.678.542,76 61,9%80.259.843,38

Fonte:Demonstrativo de Receita Agosto 2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública

ESJ2° Quadrimestre de 2015
m

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

ESPECIFICAÇÃO __ SETEMBRO 2014 A AGOSTO 2015<.,ÿÿÿ .

RECEITAS CORRENTES 288.750.097,04

Receita Tributária 39.054.507,15

Receita de Contribuição 1.344.357,31

Receita Patrimonial 3.790.661,86

Receita de Serviços 19.598.456,79

Transferências Correntes 217.102.978,85

Outras Receitas Correntes 7.859.135,08

DEDUÇÃO DA REC CORRENTE. P/ FUNDEB (25.803.355,45)

262.946.741,59RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

FONTE:Anexo lll-Receita Corrente Líquida/Agosto 2015
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29/09/2015

PrefeituraMunicipaldeAlagoinhas

AudiênciaPública
Quadrimestre de 2015

mp

D

E

S

P

E

S

A

vajta» PrefeituraMunicipaldeAlagoinhas

AudiênciaPública

Quadrimestre de 2015
,v

PRINCIPAIS DESPESAS POR FUNÇÃO

7.548.437,3?Cnrargos Fspedak 78

'ÿ

19.599 785,38Urbanismo - 15

Iducaç3o 12
47 /20.704.64

SaviiSp - 10

40.04 5.97'!,29

3.668.047,61Assist. Social 08

m mAdm 04 -T. '*vVw*

43 676.013,03

f Pf>isla1iva - 01

Fonte:Demonstrativos da Execução das Despesas por Função -Subfunção/Agosto 2015

6



29/09/2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas
P5§3 AudiênciaPública

2o Quadrimestre de 2015

DESPESAS PAGASf Executivo)

DESPESA FIXADA:
56,3%

287.910J87.88

ESPESASCORRENTES 148.922.263,1

'ESPESASDE CAPITAL 13.248.206,1

OTAL 162.170.469,

FONTE.Demonstrativos da Execução das Despesas/ Agosto 2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas
y AudiênciaPública

Quadrimestre de 2015
i?'

ESPECIFICAÇÃO DE DESPESASfPoder Executivo)

REALIZADA 2015 %

148.922.Z63,lfl 61,8%DESPESASCORRENTES 241.042.057,47

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 109.631.799,71 66,1%72.486.789,02

/UR05 E ENCARGOS DA DÍVIDA 3.293.600,0C 80,4%2.646.963,50

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 128.116.657,76 73.788.510,58 57,6%

45.768.730,41 13.248.206,10 28,9%DESPESASOECAPITAL

39.287.808,11INVESTIMENTOS 8.803.164,53 22,4%

INVERSÕES FINANCEIRAS

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 6.480.922,30 4.445.041,57 68,6%

RESERVA DE CONTIGÊNCIA 1.100.000,00

DESPESA TOTAL 287.910.787,88 56,3%162.170.469,20

FONTErDemonstrativosda Execução das Despesas/ Agosto 2015

7



29/09/2015

a&ifc PrefeituraMunicipalde Aiagoinhas

AudiênciaPública

-“552° Quadrimestre de 2015
SI

r-ÿmmmmwmApmÿmmÊammMÃçôÉsDêSAúDE&29/00)
ESPECIFICAÇÃO APLICAÇÃORECEITA

RECEITA (BASE DE CÁLCULO) 115.855.791,11

Aplicaçao Obrigatória Mínima(15%) 17.378.368,67

Atenção Básica 4.108.081,41

Assistência hospital e ambulatorial 9.061.205,79

Suporte Profilático e Terapêutico 244.710,91

Vigilância Sanitária 3.924,08

Vigilância Epidemiologies 2.738.602,35

Administração Geral 4.444.685,15

Normatização e Fiscalizaçao 9.342,03

Formação de R. Humanos 21.000,00

TOTAL 20.631.551,72

Valor aplicado amaior(+) 3.253.183,05

% APLICADO 17,81%

% Aplicado a maior 2,81%

APLICAÇÃOMÍNIMA:15%

FONTE:Demonstrativo de Despesa Analítico FMS/ Agosto 2015

PrefeituraMunicipalde Alagainhas

AudiênciaPública

'2° Quadrimestre de 2015
[jf®

"T DEMÓNStRAhVODA ÃPUCAÇÃÍO DOS RECURSOS COMMANUTENÇÃOE

DESENVOLVIMENTO DOENSINO

ESPECIFICAÇÃO APLICAÇÃORECEITA

RECEITA(BASE DE CÁLCULO) 115.855.791,11

Aplicação Obrigatória

íylinima(25%)_ 28.963.947,78

Contribuição ao FUIMDEB 27.639.432,13

Administração Geral 11.053.876,39

Ensino Fundamental 538.152,97

PERDA/GANHO FUNDEB (10.532.734,62)

TOTAL GERAL 28.698.726,87

Valor aplicado a menor(-) 265.220,91

% APUCADO 24,77%

% Aplicado a menor -0,23%

_
}

APLICAÇÃOMÍNIMA:25%

FONTEiDemonstrativo de Despesa Analítico FME/ Agosto 2015

8



29/09/2015

PrefeituraMunicipaldeAlagoinhas

j8S AudiênciaPública

Quadrimestre de 2015 DESPESA COM PESSOAL

DESPESAS PAGA COM PESSOAL(AI 114.625.201,72

Contratação PorT. Determinado - Pessoal Civil04 8.718.113,87

11 Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil 85.725.331,35

Obrigações Patronais13 17.380.653,09

16 Dutras Despesas Variáveis-Pessoal Civil 306.372,80

491.947,9191 Sentenças Judiciais (Art. 19?. LC 101/00)-(D)

Despesas de Exercícios Anteriores92 920.053,24

ndenizaçõese Restituições Trabalhistas94 401.256,68

96 Ressarcimento de Despesa com Pessoal 681.472,78

DUTRASDESPESAS COM P1SSOAI 22.404.3033ÿ

Serviços de Terceiros 22.404.303,35

TOTAL C =(A+B) 137.029.505,07

DESPESAS NÃO COMPUTADAS(D} 3.909.842,07

Sentenças Judiciais (Art. 19°, LC 101/00)-(D)91 491.947,91

DEA92 920.05334
/ate Alimentação 1.768.710,42

Vale Transporte 729.130,50

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (E) 262.946.741,59

PERCENTUAL APLICADO F=(C-Oj/E ) 50,63%

LIMITEPRUDENCIAL:51,3%

LIMITELEGAL:54% i

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas
pH AudiênciaPública
3ÿ332° Quadrimestre de 2015 DÍVIDA CONSOLIDADA

y -i?;- *.n5

SÂÍÒÔEM31/08/15
DÍVIDA CONSOLIDADA 62.990.997,78

3rojeto Cura 33.311.594,81

IN5S 22.956.004,87

:GTS 1.310.935,24

5ASEP 91.371,46

INSS-SAAE 671.115,24

:OELBA-SAAE 316.980,48

3ro Saneamento-SAAE 2.575,548,80
3recatórios Trabalhistas 2009 a 2014 1.757.446,88

DEDl/ÇÕES 45.425.537,41

Disponível 46.188.621,43

Haveres Financeiros

(763.084,02)’-) Restos a Pagar Processados

OUTRAS DÍVIDAS 3.937.674,98

3recatório Azí ( Anterior a 2002) 3.937.674,98

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA 17.565.460,37

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 262.946.741,59

_6,6896(%) da PCL / RCL

LIMITE:120%

9



29/09/2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

m AudiênciaPública

siâ!?2° Quadrimestre de 2015

METASFISCAIS

O Resultado Nominal é o resultado da variação da Dívida

Consolidada Líquida.

O Resultado Primário resulta da diferença entre as Receitas

Fiscais e Despesas Fiscais. Mostra o grau de autonomia do

Município para, utilizando-se das suas receitas próprias, pagar

as contas sem dependência de financiamento externo.

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

Hl AudiênciaPúblicaMIE
hx£=)2° Quadrimestre de 2015

RESULTADO NOMINAL
FSKCIFICAÇÃO ATÉ31/08/15Atiài/ími4

DÍVIDA CONSOLIDADA (I ) 68.305.252,64 62.990.997,78

DEDUÇÕES ( II ) 38.945.156,64 45.425.537,41

4tivo Disponível 42.498.714,10 46.188.621,43

Haveres Financeiros

' - ) Restos a Pagar Processados__

DIVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA HI = (I - II)

(3.553.557,46) (763.084,02)

29.360.096,00 17,565.460,37

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕESQV)

3ASSIVOS RECONHECIDOS (V) 1.393.994,05 1.310.935,24

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA ( V ) = ( \U *1V- V ) 27,966.101,95 16.254.525,13

(BA)

(11.711.576,82)RESULTADO NOMINAL

“1META PREVISTA LDO:(11.198.575,34)

FONTE:Demonstrativo do Resultado Nominal/ Julho-Agosto 2015

10



29/09/2015

PrefeituraMunicipalde Alagoinhas

AudiênciaPública
$Sp2° Quadrimestre de 2015

P

RESULTADOPRIMÁRIO

*.vr«v
ÍSPÉÓFiCAÇÃO EXECUTADO

RECEITA PRIMÁRIA(I) 177.076.239,62

DESPESA PRIMÁRIA(II) 163.526.113,16

RESULTADO PRIMÁRIO(I D) 13.550.126,46

1ME7A PREVISTA LDO:10.951.917,31

FONTE:Demonstrativo do Resultado Primário/ Agosto 2015

PrefeituraMunicipalde Afagoinhas

AudiênciaPública
ê£§§2° Quadrimestre de 2015

RESTOS A PAGAR

rí‘5K:v*;,’r

NÃOPROCESSADOSRESTOS A PAGAR PROCESSADOS

INSCRITOS EM

31/12/2014
3.553.557,46

10.158.352,57

PAGOS ATÉ 31/08/2015 2.790.473,44 5.559.298,61

763.084,02 4.599.053,96SALDO A PAGAR

79% 55%PERCENTUAL PAGO

FONTE:Demonstrativo Simplificado RREO/ Agosto 2015

11



(

EMENDAS AO ORÇAMENTO
v ' ko\ *

*ÿ

*. u )
\ kS

«i

!

t3 ,
Af*.

O

f. *

£
í

;<t.

i*

?\ ,•.ÿ1

&SggjSG-í

0.
EÉíà

' -.-•

V

S'“ ÍV
f-;

i
: f/g\

»>iÿ5

íll.1
I'\ A\

lilíllí 381fr
f /

ar
*rf*

>É

lilk
m

'V.ÿ:• -ÿ

*/‘,V. g
Tfc-fttiír

\--.

SP \ i=1
*\;« V

y
- '• .mm * « * $%m

V
m %\ i&&mmc

f-

A•ri
SÈi!

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO



mPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública PREfHTURA D€

ALAGOINHAS
TrabatxjquemdhoraavidadagEntE.

EMENDA PARLAMENTAR

É o instrumento que os parlamentares
federais, estaduais e municipais possuem
para participar e influir na elaboração de

seus respectivos orçamentos.

2
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Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública PREFEITURA D€ '

ALAGOINHAS

EMENDAS POR AUTORIA

- são de autoria de cada vereador;

SColetivas

vereadores.

são de autoria da bancada de

3



SSL§|gg| Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PMHmiRAOf

ALAGOINHAS
Ttab»ho<JJCmehanavidadapnte.

9

EMENDAS INDIVIDUAIS
ENCAMINHADAS POR

SECRETARIA

4



tfti Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública mPREftm/RA DE

ALAGOINHAS9 "frabatc quemefwraa vida <fe gente.

SECIN

CONSTRUÇÃO DE 05 PRAÇAS NO
CONJUNTO PINTO DE AGUIAR,

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICAS DO BECO
LOCALIZADO PROXIMO A CASA DO SR.

DENDÊ NO CONJUNTO PINTO DE
AGUIAR.

JÁ FOI ENCAMINHADA A SECIN
C.1.039/2015

GILSON GUIMARÃES

JÁ FOI ENCAMINHADA A SECIN
C.1.038/2015

CONSTRUÇÃO DE 01 PRAÇA NA
COMUNIDADE DO MIGUEL VELHO

ROBERTO JOSE TORRES DE
LIMA

O VALOR DE 60.000,00 PARA
PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO PARQUE

MAIRA NO BAIRRO MANGALÔ

JÁ FOI ENCAMINHADA A SECIN
C.l 026/2015

DJALMA BISPO DOS
SANTOS

5
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SSLPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PKEfimjRA DE

ALAGOINHAS
9

Trabdhoqyemdhoraa vida da gente.

SECEL
mI0RF

VL. DE 50.000,00 PARA SECEL
CONTRIBUIR ESPORTE AMADOR

INFANTO JUVENIL AÇÃO 2071
ESPORTE EDUCACIONAL E AMADOR.

JÁ ENCAMINHADA A SECEL
C.l. 018/2015

LENALDO SIMÕES DE
MENEZES

VL 40.000,00 DIRECIONADO PARA
SECEL AÇÃO 2192 - GESTÃO DAS

AÇÕES DE CULTURA

LENALDO SIMÕES DE
MENEZES

JÁ ENCAMINHADA A SECEL
C.l N° 81

REFORMA, AMPLIAÇAO E
MODERNIZAÇÃO DA BIBLIOTECA

MUNICIPAL AÇÃO 2189

JÁ FOI ENCAMINHADA A
SECEL C.l. 048/2015

ARÃO JOSÉ OLIVEIRA
FERREIRA

VL 40.000,00 DIRECIONADO PARA
SECEL AÇÃO 2071 - INCENTIVO AO

ESPORTE AMADOR PARA CONTRIBUIR
NO CUSTEIO COM ESPORTE INFANTO-

JUVENIL

JÁ FOI ENCAMINHADA A
SECEL C.l. 086/2015

CAIO ÍCARO SILVA RAMOS

FOI DIRECONADA A PASTORAL DO
MENOR AÇÃO 2192 GESTÃO DA

AÇÕES DE CULTURA

JÁ FOI ENCAMINHADA A
SECEL C.l 012/2015

LUCIANO SERGIO DE
JESUS SANTOS

6



Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública mPREFEITURA DE

ALAGOINHAS9 Trabait) quemdhcreavtíada gente.

SEMAG
«spa» -1

JÁ ENCAMINHADA A SEMAG
C.l. 029

DJALMA BISPO DOS
SANTOS

VL. DE 30.000,00 PARA SEMAG,

JÁ ENCAMINHADA A SEMAG
C.l 019

CONSTRUÇÃO DA PONTE, QUE FARA
A LIGAÇÃO DO JACARÉ COM O BURI

RAIMUNDO ANUNCIAÇÃO
SANTOS

CONSTRUÇÃO DA ESTRADA QUE
LIGA A COMUNIDADE DA GUABIRABA

A COMUNIDADE DO TUCUM NO
DISTRITO DE BOA UNIÃO.SEMAG

JÁ ENCAMINHADA A SEMAG
C.l 020

JOSE CLETO DOS SANTOS
FILHO

7
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Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
ALAGOfNHAS3 Irabahoqueme#x3faavidadagaTte.

SEMAD
\i

VL. DE 20.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD 89/2015

RADIOVALDO COSTA
SANTOS

VL DE 20.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JOSÉ EDESIO CARDOSO
SILVA

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD C.l 88/2015

VL. DE 10.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD C.l 87/2015

ANTONIO CARLOS
MESSIAS

VL. DE 20.000,00 PARA SEMAD
AÇÃO 2197 EFICIÊNCIA NO

COMANDO DA GUARDA FISCAL

JÁ ENCAMINHADA A
SEMAD C.l 86/2015

CAIO ICARO SILVA
RAMOS

8



nilPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PREFEITURA DE

ALAGOINHAS9 Trata!»quemdhoraa\táadagente,

EMENDAS EM FASE DE EXECUCAO
7*

.....

LVI lOf

PROCESSO JÁ EM
ANDAMENTO
2039/2015/ FOI

ADICIONADO O VL.
DE 50.000,00/
LICITAÇÃO

MARCADA PARA O
DIA 01/06/2015

VL. DE 50.000,00 PARA SECEL CONTRIBUIR
ESPORTE AMADOR INFANTO JUVENIL AÇÃO

2071 ESPORTE EDUCACIONAL E AMADOR.
LENALDO SIMÕES DE MENEZES

VL 40.000,00 DIRECIONADO PARA SECEL
AÇÃO 2071 - INCENTIVO AO ESPORTE AMADOR

PARA CONTRIBUIR NO CUSTEIO COM
ESPORTE INFANTO-JUVENIL

AGUARDANDO
ABERTURA DE

PROESSO
CAIO ÍCARO SILVA RAMOS

PROCESSO JÁ EM
ANDAMENTO N°
1548/2015 FOI

ADICIONADO O VL.
DE 90.000,00/ JÁ FOI
FEITO A MINUTA DO

CONVÉNIO

LUCIANO SERGIO DE JESUS
SANTOS

FOI DIRECONADA A PASTORAL DO MENOR
AÇÃO 2192 GESTÃO DA AÇÕES DE CULTURA

V



Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública PREFUTURÀ DE

ALAGOINHAS9 Trabatw quemetxxaavidada gente.

,1 .'St!.'.'xL lAt.'t’JjL-tl :ÿ! ÍJi.. _ i
Sí .ÿ

/ERI

CONSTRUÇÃO DE 05 PRAÇAS NO
CONJUNTO PINTO DE AGUIAR,

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICAS DO BECO
LOCALIZADO PROXIMO A CASA DO SR.

DENDÊ NO CONJUNTO PINTO DE AGUIAR

EXECUÇÃO A
PARTIR DE
01/08/2015

PROCESSO
3336/2015

GILSON GUIMARÃES

EXECUÇÃO A
PARTIR DE
01/08/2015

PROCESSO
3336/2015

CONSTRUÇÃO DE 01 PRAÇA NA
COMUNIDADE DO MIGUEL VELHO

ROBERTO JOSE TORRES DE
LIMA

EXECUÇÃO A
PARTIR DE
01/08/2015

PROCESSO
3336/2015

O VALOR DE 60.000 PARA PAVIMENTAÇÃO

DE RUAS NO PARQUE MAIRA NO BAIRRO
MANGALÕ

DJALMA BISPO DOS SANTOS

10



EMENDAS COLETIVAS POR AÇÃO



Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública PREFEITURA DE

ALAGOINHAS
Trabafioquemefoaaiâdadagente.

EMENDA 01
Ação: Gestão da Assistência de Média Complexidade

pia

CONTATOS COM OS

REPRESENTANTES.

(PORTADORES DE

NECESSIDADES

MÚLTIPLAS

AUTISTAS)

SUPLEMENTAR 2041 100.000,00

E

12



SSLPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PREFEmjRADE

ALAGOINHAS
Trabatioquemdhoraastáada gente.

EMENDA 02
Ação: Incentivo ao Esporte Educacional e Amador

ioff] Bjnfg! slssl

PROCESSO JÁ EM
ANDAMENTO
2039/2015/ FOI

ADICIONADO O VL
DE 50.000,00/
LICITAÇÃO

MARCADA PARA O
DIA 01/06/2015

SUPLEMENTAR 2071 137.500,00

13



SBPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública

r r

PREFEITURA D€

ALAGOINHAS
Trabaho quemetioraavida da gente.

EMENDA 03

Ação: Fomento à Agricultura Familiar.

sjlfpExegjçãcf

A NEGOCIAR COM
NOVO

SECRETÁRIO
1227 250.000,00SUPLEMENTAR

14



SLPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PREFEITURA DE

ALAGOINHAS3 quemelhoraavida da gente.

EMENDA 04

Ação: Proteção, Promoção e Inclusão Social.

.Jb pteg

A NEGOCIAR COM
NOVO

SECRETÁRIO
(ACESSIBILIDADE)

SUPLEMENTAR 2004 225.000,00

15



Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
WEFÉfTURA OE

ALAGOINHAS
9 Trabat» que mdhoraa vidada gente.

EMENDA 05

Ação: Limpeza e Recuperação de Leitos de Rios, Fontes e Lagoas

ixecuçao

PROCESSO
3336/2015130.000,001206SUPLEMENTAR

16



mPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
PREFEITURA DE

ALAGOINHAS
9 Trabatio quemetvoraavida da gente.

EMENDA 06

Ação: Gestão do Programa da Saúde da Família - PSF.

PROCESSO N°
3524/2015-

CONTRATO COM A
ENOVA

CONSTRUTORA

200.000,002155SUPLEMENTAR

17



Pi /j Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência PúblicaDl
o®i «£F£miRAO€

ALAGOINHAS
Trabaf»quemehaaavidadagate.

EMENDA 07

Ação: Atenção e Proteção ao Idoso.

:xe

EM CONTATO COM
REPRESENTANTES

DAS ENTIDADES
PARA AJUSTES NO

PLANO DE
TRABALHO

100.000,00SUPLEMENTAR 2107

18



SLPrefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública PREFEITURA D€

ALAGOINHAS8 Traòahaquemrfwraavida da

EMENDA 08
Ação: Programa de Atendimento às Pessoas com Necessidades

Especiais.

M

ÍF-IfExécuçactfi
9

H

EM CONTATO COM
REPRESENTANTES

DAS ENTIDADES

SUPLEMENTAR 2100 100.000,00
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Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública mm PREFEITURA D€

S ALAGOINHAS
Trabat»quemeffwaavidada gente.

EMENDA 09

Ação: Reforma, Ampliação e Modernização da Biblioteca Municipal.

ímmÍKfO
' V

AGUARDANDO O
PROJETO DE

REFORMA
100.000,00SUPLEMENTAR 2189
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Prefeitura Municipal de Alagoinhas

Audiência Pública
n

IWEIIURA DE

ALAGOINHAS9 Tratafioquemdhoraavidadagente.

EMENDA 10

Ação : Desenvolvimento e Manutenção da Infraestrutura Zona Rural.

WmExeçuçãoj
1,1.2.<

NEGOCIAR COM
NOVO

SECRETÁRIO
SUPLEMENTAR 200.000,002187
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“Você nunca sabe que
resultados virão da sua
ação. Mas se você não
fizer nada, não existirão
resultados.”

(Mahatma Gandhi)




